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Movimento Estudantil

Marina Persegani Amaral

Comecei a aprender fotografia aos 14
anos, no ensino médio técnico em
Processos Fotográficos, no Instituto
Federal do Paraná. Aos 15, em 2014,
comprei minha primeira - e atual -
câmera e, nos meses seguintes, ingressei
na militância organizada, no coletivo
RUA - Juventude Anticapitalista. Meu
processo de estudo e aprendizado da
fotografia e das visualidades sempre
caminhou lado a lado com minha
atuação na política.
As fotografias aqui apresentadas fazem
parte de um processo documental que
acompanha minha trajetória nesses dois
mundos, o mundo da arte e o mundo da
política que são sobrepostos e
interligados.

Marina Persegani Amaral é  artista visual curitibana,
graduanda em Licenciatura em Artes Visuais pela UFPR e
formada nos cursos de Processos Fotográficos e Produção
de Áudio e Vídeo pelo IFPR. Militante LGBTI, feminista e
ecossocialista, organizada no coletivo RUA - Juventude
Anticapitalista e na Insurgência, tendência interna do
PSOL.

Revista COR LBGTQIA+, Curitiba, v. 1, n. 1, p. 154- 167, jul/2021. 

O ensaio traz registros das intervenções
dos movimentos estudantil, feminista e
LGBTI+ em manifestações de rua nas
cidades de Curitiba, Porto Alegre e
Brasília. As manifestações registradas
nessas fotografias foram realizadas em
2019, sendo elas: o ato do 8 de março,
Dia Internacional da Mulher
Trabalhadora, em Curitiba-PR; o ato de
um ano do assassinato de Marielle
Franco, mulher negra, parlamentar,
socialista e bissexual, em 14 de março
em Porto Alegre - RS; os diversos atos do
Tsunami da Educação, contra os cortes e
sucateamento da educação de Weintraub
e Governo Bolsonaro; o ato nacional em
defesa da educação, realizado no 57º
Congresso da UNE, em Brasília - DF.




























